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I Erg�e-se, no Rio, o primeiro brado, de alarme conv!,�- â: povorosa i! «íntluenza-, que ameaça a Europa e o mundo��mil�- r
: '·geral. I

:.. o eetHM c �;;�� J!
A Holanda aguarda

a invasão

o
o }lUIS ANTIGO DIAIUO DE SAN'fA CATARINA

Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

Londr-es, 29 (D. P.) - Um por­
ln-voz de 'govêrno holandês maní­
Iestou que 'U Holanda ganhou sua

"gllel�l'a si lcnciosa" contra os na­

z istus c esta alglj,fl�'d:.:ndo, agora, o

sinal .da 'invasão.
Aere scentou euindu que a [uvcu­

tudc holandesa profere morrer n
ver seu país em ruínas e suportar
qualquer sncr if'i cio antes elo que
aceitor a poss ibi l i dadc de uma

trn nsaçúo C0111 os naúsltns.

Seccâo Católica,

"A GRANDE OFENSIVA"
A resistência católica na, França

contra os bárbaros atos e medidas
políticas dos alemães, particular­
mente contra a deportação dos ju­
deus, é Lão forte que tem sido eles­
critu por escritores pró-Eixo, no

país, como uma "grande ofensiva,".
Jacques Marcy, um destes cscri­

tores, numa série de arLigos atacan-,
do a Igreja, revela a extensão da
proteção dada pelos católicos aos
judeus ameaçados.

.

Em Lião, diz êle, cada família ca­
tólica abrigava um [udeui As auto­
ridades muniam-nos, em toda, a par­
le, com documentos de identidade
e pnsxuporl cs, enquanto a Igreja
lhes dava certificados de batismo.
Sacerdotes ajudavam a [udeus a.

atravessar a fronteira suiça. Em To­
losa, crianças judias foram cscou­
dirlus c.n escolas católicas, c Iun­
,'iollflrios civis católicos, sabedores
da pcrscguiçào planejada, avisavam
.,

refugi ados parfir-ularrnen te índese­
jávcis" dcant e mão, com o resul­
tado que 50 por cen to deles esca­

pav.un.
Escolares católicos, desta cidade,

faziam cópias da carta do Bispo Sa­
licge na qual êle protesta, contra a
ordem de deportação dos judeus. E
:IS mesmas crianças distribuiam as

cópias.
:\1arcy declara que era "La

Croix" (o diár-io católico francês)
que deu o sinal para a abertura da
.:(rande ofensiva pelo Cardeal Ger­
licr, "com razão considerado como
d "Icader" da oposição contra o
110VO regime na Zona Não Ocupa­
da".
Marcel Déat, no "Oeuvre", Paris,

atacou vigorosamente a Igreja Ca­
tólica.
"Todas as perniciosas Internacio­

nais, incluindo a Igreja Católica, es­
tão manifestamente trabalhando ele
mãos dadas contra a Nova Europa",
.liz êle.
"Muitos católicos, muitos sacer­

:Iotes ou prelados estão profundn­
mente convencidos que o Nacional­
Socialismo representa a mais peri­
'iosa e a mais perniciosa forma de
:In ti-re 1 igião".
Déat diz à Igreja que se acautele .

Seria ela, observa, quem perderia,
,e experimentasse, de se opôr "á
'))1da mística que está inundando
'l Europa". O Nacional-Soci[l,lismo
possue "o impulso conquistador c
transfol'mador ele um novo Islam",
e o cristianismo seria "absol'vido
flor esta fé (i. é, a onda mística.
X d. T.) ou rejeitado por ela".
Os Jocistas (Juventude Operúria

Católica) da França têm sido des­
critos, por UIU escritor neutro, co­
mo propugnadores elo movimento
não-coI nboraci onista.

(Catholic Times)
•

ELES SABEM PORQUE.•.
A Alemanha e o Japão são as úni­

cas nações beligerantes que não
permitem que representa,ntes do Va­
ticano visitem can1iPOs de prisionei­
ros e de internados. Assim afirmn
uma nova publicação vaticana, cha­
mada "Ecclesia", conforme infOl'­
mações recebidas, em Londres, por
grupos ele poloneses.
Os delega.dos do Vaticano foram,

também, impeelidos de visitar paí­
ses ocupados pelos alemães comu
seja a Polônia, .Tugoeslávia 'e Che­
coslavúquia. - "Ecc1esia" é uma
obra docmnentária com o fim de'
J'ecordar a obl'a, do Santo Padre e
seus representanles el11 favor c]e
prisioneiros de guerra, ele interna­
dos e de civis que sofrem as COI1-
sequ('ncias <la guerra.

(Catholic Times)
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C�,�� (AoN�r!s!�"'�.���!,��,�l�,o�.���� Terremoto
acôJ'(lo,� fi�"nLmlos ,entre o BrasiJ e os Estados-Dn.idols, o embaixado!!'
.1ef.coJ'son Caffery eleelarou que a corntroj)mição de seu país para o COlll- Lorlidres, 29 (D. P.) -- Um terremo�o de ce,l'ta intensidade abalO!ll,
pleto d.esenvol'vill1lento da,S! nossas fon,les de riquezas não le!':'! limâtes. olntem it noite, a 'região de Frankfo'rrt e i,numeras zonas do sul ela Alle­
O BItl.sdl sairá d,eSlta guerra, 'sal i,e,n tou, mais [pOide,rosü, ma'i's próspero manha. A emis'sora ,de Berlim informou que se regis,tro'll uiIlla rápilcla c

do ,que II1\l1'llc.a e com IÍlnca.]cll],ável expansão ,il1ldUL')ltnilal assegll'ra(12 pela slJC.eBsão de alba,lo'S sismicos, que deSl)errtUiram os halbitmlles daqucla
si,der,urgia, pelo c:1rvão, Ipela horrrucha e proelll'to.s aJli'me'ntícios, e'stfando zo,n,a. Acredita-se que o c,p.iCe'llVro es1ava nos montes .Tara. A cidade de
fadado a ser, também; Iltma il11lJ.)()Ir:lante nacão min'eira. FI'ankl'.ort e!>tú s'i,1:uwda a 150 kms. ao slldo,ést.e 1([0 vale do RuIr,r, devas-
.................................__ tado pcl,os bomba/pdeios aéreos }wi,tânicos e pela inundação provocada

A pítoresca propaganda fascista pela destruição daiS represas do �1õhne e do Eck'r.
�

LOl1c!J'es,. 28 .(U. P.) � merece hor� em_Irara, na Ititlia, o pânico 'Toneladas de bombas sobre Essenquadros dllvert'ldos e pltorcs;:os a da J11vasao, valendo-se da oporl.u- I '.

campanha Ida propaganda fascis- niclatcle os locutones exumam os' Londrc?,. 29. (D. P.) - ESlsen, lmlPo'rtall1t.e c.entro lI1clllstrial c�1a
,ta �)ara levalll,!;ar o moral do povo, feitos (las "legiões rOllJalnas" e Alemanha" 101 vl'ol,ent.aJmente bomba/rdeald1a, na ,nollre pas1s<lida, /po,r mais

dizendo que a guer,ra não é g:wnha "três mil ano's de civilização", de 500 bombamdei>ros bri,tâ nrÍ'Cos. O aJtaqlle fo� 'Sl1111l�lllen,te violento. A_s
CO'lll ameacas. É aSlsim que nes fa- i bombas 'll� u121a .e >dnals, rt�lJ1elaldas lançadas sobre E�'sen, Ca!U1Slfllram gl­
Iam a Olora

o

-ref.erindo-se às p.onde- "cuja heranea cumpre aas it:üia- gal1tes,�os 'll1�e.ru(hos em ellversos pOI11:tos da.quele c1e,cl-sivo centro fabr'Í�
l'a,dniS I:>llJdv�rt&llIcias que ,aiS Nações nos preservar". Isso tucl.o del�ois: 1I0 RCllch, N�o 'regr�ssaram às.suas base,s .23 aviõ'es britânicos. A emis­
lJnicl.a.s ,estão fa'zendo ao pONO ita- de ,atfilrm-arem que com conversa I so,r�, de Bel1hm rud,nute o .a.taq.ue, ,tencl,o aS'S11,na.l'aldo que o mesmo foi mui­
]iano. De lnael,a vak, porém, o es- não se garnham guerras. Têm a pa-: to . l'!}t�nso. S�gu/nd o' os nazls,tas, foram cJ.C'rrllhrudo,s 20 bombardeiros
fOJ'ç{) da p'ropaganda; segundo in- lavr.a os. grego.s e os defens'9l'es de: lWlItanlcos na are a ele Es'sen.

fN°l'a.l11taca,õ,es,' dUemBernda'OaSume'pntoa, ndteolGS,urudmalaaJai,rSa. 'a'mea�ados ••• I--A--d--b
----------�

"

« ssenta. O as ases d uma grande ,ampanha nado."'.

Naltal, 29 (A. N.) - No banquete oferecido pelo interrvent·or ao's Im.el1lhrOL� .d:n Comissão Mista de D�fesn do Brasil-Estados Dniclols, o gen.
Ll'itão Carvallho, a1g,n.lld'e1cendo :l hOlllenag,em, pronunciou discull'�o,
utralvés ,do gnal, .(Ji,ss·e: "Tivoll1os a sa'ti'Slfação de pwra,l' ,dois dias ne,�.ta
cidade e ver o imteressle que as fCJrça's a/rmadas e a atdnünistr.ação
públ'ica dedicam à de.fesa dêste peclaço do Br.aslil qile, em delermi,nado
Il1omenlo, l'oi um ,dos pontos mnis ameaç'ados do lll!und'o".
�

Rompem-seAn'�re,l, 2\J (l'. P.) - As úgllas c],e dua's I'Q)1'CS8S da Sall'elenha, que
fúl nm bomhl1l'llNlclas pelos piJlotos nOl'te-am'llricanos, esião i,nvadinrlo
Ioda a I',eg�ãü adjacente. A que sofreu mui ores danos foi a represa de
BusHchi, cujas águas -se precipitam n:ssuSit,ador,amente 'aJll',avés daiS C0111-
!portas destruida,s. Grntnde .rcgião em torno dessa r,epr.esa já Soe acha
cOnlip I e I amen te j'nlllllc1 a!dla.
...� .

80 mU japoneses contra Chuno-KingClml1'g-K,illlg, 29 (D. P.) - Oi�e,n.ta mil jlapaneses, apoiados pm'
111.a-is de -duzentos aviõe,s, e!ltão ma!'charntdo pelo oés,te de Hupei, em

di-',reção de Chl.tllg-Iüng. Aproxil11am�se os ,ni'pôlüCOS de um po'n,to distante,
ape11as, (j1uatrocentos e setC'nlta quilômetros dest.a capital. Máu 'gra,c]o a

I{jeno-c!ada rcosi'stê-nC'Ía das fôrças ch'Ínesa,s, u marcha elo inimigo pros­
se�lle. Informa-se que as ,fôrças do l\licudo ,nunca chega,ram a poalto tão
ocrdC'l1tal C011l0 aquele em .que se enconltram atma:lmen.t.e. Espe.ra-se 11Rl1
encontro ele senias pro;porções, muito em breve, havendo a malis sólida
esperanca de se'!' elelida a QIfens.iva n.ipônica, a'nles que se t'ranslformc em
séria anl'eaca con1.r,a Ohung-K'i,ng,

ov·ãiicãno··CÕnirá···ãs···iõr�ãs···dõ···üiãiLOl1d,r,es, 29 (D. P.) - O P.n[pa Pio X[r exol·toll os bis.pos católicos
alel1lães a -OPÔfC<l11-SIC ÚS fôrças do ,ma,l, olltoe quer qUe se encontrem. O

SPelo ,do P,apa foi .rei,to em mensagem lida pela emis'S{)ra d,o Vaticano.
�egun,do il1tf,ormou o "Dai.Jy Teleglraph", o apelo ele S. Santidade é a

I�iposta da Santa Sé à acusa cão de que o VaticatIlo foi respon,sável pe­.93 Rrtigoi contra a Igrejft � "o N:�ICionRll Soc'ia]lj's!l1Ó,

BRADO' DE ALARME CONTRA A INFLUENZA'
Rio, 2!} (P. P.) - Rcnesiiu-sc de excepcional importància (( ex­

posiçôo que Francisco Matoso, do lnstituí o Osvaldo C,I'II Z', tez na Aca­
demia de Medicina, sobre o premíncio de llma nova epidemia de in­

[lueus:a lia Europa e no 111l1ndo, C01l10 consequência da gllerra, cujas
proporções seriam, talucz, maiores que ([ de 1.918. Na conlerência, o

sr, Matoso niio só conlirmoú o perigo do surto epidemie o, como, iqual­
mente, acentuou a necessidade urqe tüe de prooidências que nos per­
mit arn enfrentá-lo. A exposição destinou-se, principulrnente, a reoelar
os rs/orcas do Instituto Osvaldo Cruz, com o objetivo de evitar que o

nosso pais seja surpreendido pelos efeitos muléiicos da inilueti:n, sem

meios eficazes de reação. Finali:::ando, o coulercncista ac onsellion a

necessidade de ser exercido controle sôb re os estoques no comércio
de sul ianilumida e de soros específicos contra os germes de iale c çiio
sectuulúriu, bem como do quinino,

Rio, 2,1) (P. P.) - Estão repercutindo larticnncnie, aqui, '(IS decla­
racões do sr. Francisco Rodriques, do lnst itnío Osuatd o Cruz, anlln­
ciiuulc. que (l Europa e o mundo inteiro estão lia iminência de sef!

assolados pela epidemia da iniluenxa, 1]J1'0vo('ada pela (illerr(l. A im­
prensa matnlina bem como a vespertina ocupem-se do assunto sob
destacados iilulos, salienlon do a necessidade em que se encontra o

Brasil de tomar excepcionais e urqcntc« medidas de deicsa snnit ária
que protejam as suas populações contra a calamidade, cuia previsão
já 'tivemos oportunidade de mencionar, uiraués da palavra ontorizad a
de outra cuioridade brasileira.

Novas operavões contra bases italianas
Argel, 29 (D. P.) - Formações aéreas ,aliadas, em novas opera­

cõcs COIÜI':l as bases li1.a,lia,nas do. Mediterrâneo, tornar-em a lancar to­
nclaclus de bombas sôbre Pantr-lrvr.ia, Sicilia e Serrl enha. Bornbar-d ei­
ros pesados norte-amer-icanos ,efetuaram dois ataques con lra a castiga­
da Pantelsu-ia e ,QIul!;a contra os ncró dn-ornos de Villadec.id'io e Decido-
1l1:1'1l,u. Segundo iPa1rec,e, na S!an'denh:l', Sici lin e toda a l)al!'t'e nreré d i on al
da Itàlia aumenta o temor da invasão 'wlli'ada, pois os aviadores in.for-

�. maram que a pOlpulação evacua a,s cLclafles, em bus'cu ele zonal> ma,is
J)rü<te'gidas. Grandes av,iões lançnlralll mais 'c]e 4.000 bOl11ba,� de fcr'ag­

\ ll1el1tacão I100S aeróportos ele Decidoll1an.u e Vildarlecidio, provo'ca,nelo
muHo�' jncêl1'dios. 1nfol'111a-se que fOlram deslruidos muitos aviões es-

1acionados em terra, na segunda i nClll'si.i.O co-ntra a Pa,ntelaria.

represas italianas

Os dois grandes chefes democráticos

.AllanLic City, 29 (11. P.) - Qun­
lro IC01'!',C'SipOlndlcntpl> leln U. P., 10'S
qu.alils são Roherl Müller, Levy
Ea 1'1',('111, 1./<.'.0 Dis,se'f e J. ,Iames rê­
.oebe,rw!l1 (,Qn{!e�olraçõ'Cs ipór suas

excebe-n�es crol1lcas de gu,el'ra, pe­
los [lengos que ,enfrelüalr::um le pc-·
l'Q va 10'1' .mo'str8Jdo no cllmp'roiIl1l"ell�!o d,e sua nliss�.-o.

- �

-
--,

A CONFERENCIA DE INVASÃO -- Flagrante da es-

tada do primeiro ministro Churchill em Washington, fixado
quando o estadista britânico se dirigia à Casa-Branca, em

companhia do presidente Roosevelt. Segundo se anunciou ofi­
cialmente, a nova conferência dos dois grandes líderes aliados
-- a quinta desde que foi redigida. a. Carta do Atlântico . - te­
ve como abjetivo tratar de assuntos estritamente militares, acre'
ditando se que seu propósito principal seja. a coordenação dos
planos das Nações Unidas para a invasÇío da Europa e, possi­
velmente, :rara uma ofensiva em grande escala c'ontra o Japão.

(FOTO DA INTER-AMERICANA para "O Estado").

no sul da Alemanha

Rio. -- Do nosso Correspondente Especial Amorim
Parga, por via' aérea .. Realizou se, no gabinete do ministro da
Fazenda, importante reunião, na qual foram assentadas as ba­
ses de uma grande Campanha Nacional de Propaganda dos Bê,
nus de Cuerra. Estiveram presentes a essa reunião além do Mi·
nistro Sousa Costa, que a presidiu, o tenente coronel Coelho dos
Reis, o major Landrí Sales, o presidente da A.B.1. e outras
personalidades civis e militares, Foram disignadas duas cornis
sàes, cabendo a uma delas, a executiva, promover, sob a presi'
dencia do diretor do DIP, o desdobramento da campanha, por todo
território nacional. O clichê fixa aspecto da importante reunião.
"Fóto da Agência Nacional, para PRESS PARGA e "O Estado".

a, Grã-Bretanha não dará ouvidos.
Londres, 29 (D. P.) - Nllm d,iscurso, qlte pron.unciü.l1, o sr. Antho­

ny Eden afiQ,l1lO111 qt1e a G.I'ã�Breta,nha (não() levar!1 ,em conta as sUlges­
tÕ'ClS ele <rue dlevem 'CCls,sar os ,boIll1Ibalrele,ios aéreos. Ace:n,lnou qu,e allglll­
lIlas delas proce'd,c,111 Id,os drc,lllÜ's que guardaram silêncio absolllrlo e

signi,fica�,ivo, qual11do a aviaçã,o alemã atacava, COIU lodo serll poder.i,o
as cidades brMâ'nicals. C()Jnsidera,-se que as plalaVl'31S de Edeu se refca'en;
à cmpaoll<ha contra os b()ll1bardeiol'l, ,iniciada, há a1,gll,uS dias, pela imo
:pl'ÇnSfl es;pan�Çl�i1,J --�--'

- -
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Parque-Teatro de Diversões GUARANI'
Instalado no largo General Osório (antigo Vampo do Manejo)

Recanto onde não existem trisiezas
HOJE!
Estréia

LIRA T. CLUBE-Amanhã 30, matinée-dansante, ás 15 horas
c L U B E D o Z E D E A G o S TO ... • .DOMINGO, 30 ... "SOIRÉE", COM INíCIO ÀS 21,30 HORAS.

Este aluno hobi­
litou-se em es­

crituração mero

"çantil, calculas
comerciais, por- rr=__
tugues pratico, '=��"..,r!"'1
direito comer­

ciai, correspon-

����i���me:t�� 4 livros especialisados que �i�1s'���ftdispensam o professor por ser de uma facili-
dade jamais vista. A. verdade seja dita: sou professor ha mais de
20 anos, mas nunca vi isto, é vordadeiramente formidavel! Peça
prospeto, com toda confiança, ao Prof. Jean 8rando, R. Costa Jr.
n.O 194, Caixa 1376. S. Paulo. Escola devidamente registrado
por quem de direito sob n.O 548 em 1918: habilitou já uma gera-

- Sim, mas o sr. não irna-
çôo de alunos e todos estõo trabalhando. Junte envelope selodo gina O trabalho que dá paracom seu endereço bem clero. Os preços sôo modicas e em pe-
quenas prestações. Nõo perderó nem tempo nem dinheiro! Sr" encontrar um fi� ...

habilitará em 4 o 6 mezes, tendo direito, no fim do curso, o 'I uma embarcação r ara esporteC f ddo PRATO DO DIA s-:
um erti ica o e competencio com o qual, de conformidade tipo baleeira, com 5 metros decom o lei bem cLoro, poderá comprovar a suo oito habililação. PASTEIS DE FARINHA I· f

-

.
» 'lfi __............ _

'I comprimento,
em per eito es-

I
DE MILHO tado, com todo material ne-

Fe r-r-o-·--p-e-I-r-ofl'-I-e--o----e--�bOrracha rin�!st�l;em���aos, ��c:r��ic��a f�� I �rS:;;�O c��V�:�ã�ore���io et�.�
farinha de rosca, duas gemas, I Sousa, Ag�ncia Chevrolet (S.

, sal, duas colheres de sopa de A. ComerCial Moellmann). .

A trinomia da guerra nloderna �a����;.a e tres colheres de sopa

I Os modernos exércitos trans- dou na Liga de Defesa Nacio-' Faça uma massa sem traba­

I portam-se sôbre. borracha. Ho- nal, teve a felicidade de uma Ilhar mui to, estenda,' corte ro

I je, so nos arqUIVOS e nos ve- imagem muito expressiva, Ism- delas com auxilio de um copo
.Ihos compêndios da história do brando que se o ferro represen-I grande, deite um recheio qual-

;;.__•• ••
! mundo, é que encontraremos tava o esqueleto do organismo quer, cobre, pincele com gema

II a visão das impetuosas cargas da guerra e o petróleo o seu I �leve ao for�� .de cavalaria e dos infantes ar- sangue, a borracha pode e de- _"._.._. �

rastando-se pelos campos ou ve s;r considerada como carne I Igalgando posições elevadas, pu- e musculo. TERESiHHA MARIA ii

xando atrás de si, velhos ca- Ferro e petróleo já temos, I Participa aos paren tes e B
nhões de rodas de madeira. . pelo menos em quantidade su- amigos de seus pais, Dur- �

Hitler fez transbordar sôbre ficiente para sustentar a luta. vaI e Dorotéia Sabota, I
a Europa as suas legiões mo- Falta-nos a nós e· aos nossos

I
o nascimento de sua

torizadas, e é, com estas mes- aliados a terceira e talvez a irmãzinha
mas armas que os aliados o mais importante dessas maté- ROSE _ MARY
abaterão definitivamente. Mis- rias primas. FpoIis., 27 5.43
turado ao fragor dos obuses e Somos os únicos, atualmen-
ao matraquear das metralha- te capazes de fornecê-la, e ha- -"'��"'1deras há o roncar dos motores vemos de fazê-lo para esmagar __._

e a corrida vertiginosa de mi- o Eixo. O mundo livre confia�_......__ ... ;:7'C;

lhares de pneus, rodando pelos no Brasil e nos brasileiros, e . f
campos de batalha. É o adven-I nós nunca deixamos de saldar

I' ALVARO RA�IOS t
to da borracha na guerra mo- um compromisso, tanto mais Iderna. quando está em jogo nossa in- CIRURGIÃO-DENTISTA.
Valentim Bouças, numa re-I dependência e a nossa

sObera-, Rua Vitor Meireles1 18 Icente conferência que pronun- nia. (INTER--AMERICANA). •

I
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7,00
0,30

Ano 80,00
45,00
25,00

Semestre
Trimestre

Anúncios mediante conlráto

Os originais, mesmo não pu­
blicados, não serão devolvi.

dos.

A direção não se responsa­
biliza pelos conceitos emiti­
dos nos artigos assinados

TÓPICOS & COMENTÁRIOS

Hitler perdoará
Rommel?

Após a retirada nazista da
África oriunda das seguidas
derrotas do Africa Korps, a si­
tuação do marechal Rommel
perante Hitler, a nação ale­
mã e o nazismo será delicada.
O eminente cabo de guerra ger­
mânico foi a vítima do maior
revés totalitário dessa guerra e
sua "reconhecida" capacidade
de comandante ficou sériamen­
te comprometida com os ínsu­
cessos alcançados na luta con­
tra o 8° Exército. A aflicão ale­
mã é tão grande que o 1'uehrer
provavelmente não logrará
apaziguar e acalmar a nação,
visto que sua própria calma es­
tá abalada. Para tolerar tão
importante fracasso, Hitler es­
taria abrindo precedentes na
sua política de assassinato eon­
tra os seus defensores venci­
dos. Eis porque julga-se que
Rommel não conseguirá o per­
dão do nazismo e sofrerá con­

sequências de sua derrota. Na
eminência de tão grave situa­
ção, não se sabe o procedimen­
to próximo do referido coman­
dante. Regressará à Alema­
nha? Entregar-se-á aos alia­
dos? Ninguem póde saber o que
sucederá. De qualquer fórma, o
destino de Rommel não passa­
rá de um detalhe Inslgnífícan­
te dessa guerra de sucessivas
vitórias inevitáveis dos ingle­
ses e aliados. Rommel será
apenas um dós milhares de
alemães vencidos pela avalan­
che aliada que nenhuma fôrca
poderá deter.

�

MACHADO & elA.
AGJ}:NCIAS E REPRESENTAÇõES

Caixa postal - :37. Rua João Pinto - 5.
Florianópolis

Sub-agentes nos pl:illclpais muuíeíplos {lo
Estado.

Não tenhas dúvida em de­
nnneíar um "qulnta-coluna�,
por mais que pareça teu ami­
go; não merece tna estima um

lrafrutt !lI �'td!•.{I� }!';(.)t

Calçados e capas para colegiais
Chapéus «Clímax» (tropical)
Capas para militares
Smokings, Sobretudos, Trajes

AGENCIA RENNER
Rua Padre Miguelinho, 36

Livraria e Papelaria NOVa
de

Espindola & Silveira
Casa fundada para, com os menores preços da praça,
servir aos alunos das nossas escolas. em particular, e ao.

público, em geral.
Artigos para escolares e escritório

Romances modernos e livros
científicos. Livros em branco.

Elegantes artigos para presentes, etc.Tem anexa uma

Secção de Eletricidade
Lâmpadas, lustres, abat-jours, acessórios, etc.

Rua Felipe Schmidt, 38 (esquina Jerônimo Coelho)
Fone 1595.

IA" :?S��:N'}!::�O f ven�.�q�,!n!láqUinO
, _ ., "Singer" de mão,. em per-«As pessoas 80 sao r idícul as feito estado. - Tratar à ruo

quando querem ser ou parecer 0ons. Mafra, 158.
o que na realidade não são».

Leopardi.
6 v - 3 -

•

A ANEDO'I'l\ DO DIA l'end'e se pegueno casa
ti "'"

comercial, de
sêcos e molhados, bem. a.

freguesoda, à .rua Uruguai,
n. 170 Trator no mesma.
tIl 30 v-Ll

-Três cruzeiros para cortar o

cabelo? Muito caro! Não vê fIlue
sou careca?

VelIde-se

Chácara
Por preço módico, vende-se

uma, com ótima casa de mo­

radia, à rua Louro Linhares, n.

ó4, medindo o terreno 20 mil
mts. quadrados. Tratar à rua
Cons. Mafra, n' 3� (Altaiata­
ria). 30 v .14

"II

Rua João Pinto 4 --- Fone 775
5 v. - 5

Escritório
Sub-alugo-se, no centro, por pre­
çórnodico, um hem montado es­

critório cornerctnl. --- Tratar na

A SERVIDORA

LlfflOUSINE
VÉNDE-SE por Cl·.$ 7.500,00 uma

limousine Ford 1937. Vêr na Gnro.­
ge Augusto. RuCl Francisco 'I'olen­
tino.

CASAS
Alugam.-se dois prédios, sendo um

à rua Blurncrio.u , com 10 quartos,
2 salas, etc., e outro·à rua Rio
Grande, com 3 qucn-tos, etc. --- 'I'rc,­
tal' na SERVIDORA, à rua João
Pinto, 4. 3 v. -- 2

ADVOGADO
ESCp.rróRTO: ann Deodoro, n. 23
Atende elas f) às 12 e das 2 às 5
R.ESTDf.:NCIA: La Porta Hot"l,

apm-tamento 112
ex. Postal, 110. Fone, 1277

Aulas violino ACÁCIO MOREIRAde
Tratar à

ru-a Tiradentes, 40

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



vitória
...{ o ESTADO�Sábado. 29 de Maio de 1943�
..----------------------------------------------------------...

NÃO DEIXARÃO,
EM HIPóTESE ALGUMA, DE CONTINUAR NA OBRA DE DEVASTAÇÃO DO

ATTLEE, NA CÂMARA

A devastação
. ,

Ira até
"

a
LONDRES, 28 ru. P.) -- "AS FÔRÇAS AÉREAS BRITÂNICAS

CENTRO INDUSTRIAL ALEMÃO" -- AFIRMOU O SR.
DOS COMUNS.

-V.d S .. IIIPóde-se chamar «comércio com o diabo» ..�. NOTA CARIOCA
l:la OCIB Nova Iorque, 20 (U.P.) - Em artigo publicado no "Saturday Eveen ing Post,"
II Henrv Taylor assinala a incoerência da chamada- "economia da necessidade" a que se Rio - De Vitor do Espírito

empregam os beligerantes. Os Estados-Unidos, por exemplo, Fornecem gasolina à Espa- Santo, (Copyríght da "PRESS
--- ". - -

nha; o Japão vende borracha à Rússia; o tungstênio inglês vai parar na Alemanha e PARGA", especial para O ES-
ANIVERSARIOS: os turcos compram canhões anti-aêreos aos nazistas. E' o que se póde chamar um. 'rA.nO) - A quinta coluna es-
por motivo de seu natalício, "comércio com o diabo", pois, a borracha que o Japão cede à Rússia é parte reetn- til, evidentemente, num perfo­

será hoje muito felicitado o sr, barcada para os Estados-unidos. O tun üetêriio britânico vai alimentar a indústria alemã, do de alarmante decadência.
Osvaldo Pereira, viajante co- e quem sabe se os canhões anti aére:;s, que o Reich fornece à Turquia, não serão Noutros tempos não era possí­
mercial. lançados precisamen te con tra a

l'Luftwaffe". vel aflua lquer chefe de Estn­
do das nações unídns realizar
fi menor dlllgêncía, o mais In­
sig'nificante empreendimento
sem fine, nntes de pôr em exe­

cução seu intento, Berlim e Bo­
ma tivessem de tudo pormeno­
rizll(lo conhecimento. A quinta
coluna, com notável eficiência,
punha muitas vezes por terra,
projetos grandíosos, O que ve­
mos ngora.t Roosevelt e Chur­
chfll realizam conferências em
alto mar, assinando a Carta do
Atlântico, sem que Berlim to­
me conhecimento dêsses fatos
sínão depois de divulgadas pe­
los partícípantes da conferên­
cia. Ambos os chefes de Esta-
110 deixam Wasl1ington e Lon­
dres, vão à África, transítam
pela Turquia um e pelo Brasil
outro, sem que a quinta colu­
na logre cumprir obrigações
pelas quais recebe trinta di­
nheiros do tesouro elxísta,
Churchill está presentemen-

I te, mais uma. vez, nos Estados
Unidos•• ll'Iuito depois de sua

chegnda à AmérIca, em compa­
nhia de numerosas autortdades
CIVIS e militares britânicas,
muito depois da realização da
conferência com Roosevelt,
Berlim anunciava a visita dos
dois grandes líderes democrá­
ticos a ll'Ioscou. Essa decadêu­
cía (la quinta coluna, aliada à..
destruição do mito Invencl­
hílídade dos exércitos alemães,
é o slnnl de que o fim do Ias­
elsmo internacional não está
muito longe. Abreviemos êsse
f i m, contribuindo, decisiva­
mente, para extirpar, como foi
feito na Rússia, na Inglaterra
e nos Estados Unidos, a prin­
cipal e a, mais eficiente arma
eíxísta.s a quinta coluna, que
por aqui andou durante muito
tempo fantasiada de verde.

FAs���a�;:o�:�}��:costa. Terminaram as conferências
Srita. Máxima Duarte. de WasJ..t-ng"onSrs. Marcolino Gomes, De II .I

métrio da Silva Pereira e Jú· Washington, 29 (UP) -- O presidente Roosevelt anunci-
lia de Oliveira Correia. ou que os conferências de guerra anglo-americanas terminaram
Menina: Paula-Maria Barba- com completo acordo. Foram assentadas as bases das futuras

to. operações em todos os teatro'! da guerra Acredita-se que a

Meninos: Max S. Pereira, declaração- a respeito das conferências Roosevelt-Cchurchil a­

Henrique Hudson e Hermes de presentasse a fórma de comunicado conjunto, ú que não acon-

Ataíde. . teceu, O presidente fez declaração muito lacônica, sem citar a

•

I época
nem os pontos em que serão desenvolvidas as futuras

NASCIMENTO: operações.
Rú'e-Mary foi o nome esco· , '""'"'.r.J"'J'V I'VI.J".J'''-l''.J '"'''"'.?'..J''J'......, _ _..-.-••••••_a__�.._.

!�I������l�r.n���v��e�:��ta���: I Associação Cat��inense de F�rm�cêuticos
ra 8 sua filhinha nascida a 27 Assembleia Geral Ordinária
lêste mês. Convida-se a todos os snrs. Associados, para tomarem
_ O nosso disttnto patrício »arte na Assembléia Geral Ordinária, a realizar se no dia 30

ir. Ednaldo Campêlo de Arau- lo corrente, em primeira convocação, às 9 horas, e, em segun­
p e sua exma. esposa d. Yo da, às 10 horas, afim de eleger-se a nova Diretoria
anda Wendhausen de Araujo Secretaria da Associação Catar inense de Farmacêuticos,
íêm recebido muitas felicita- em Flor ianôpclis, 28 de Maio de 1943.
eões pelo advento de seu pri NARBA� ALVES DE SOUZA, l ' Secretário
rnogênito Paulo·Fernando. _...,••••••__ .- _.,..••.-.- ��.-_._�
HABILITAÇÕES:
Estão-se habilitando para ca­

J81-0 sr. Hermann Beck, repre-
r, ,tante, nesta c apital, da grano
ie firma Silva Araujo & Cia,
do Rio, e a gentilíssima srita.
Maria de Lurdes Medeiros, fi­
lha do sr. desembargador João
Medeiros Fitho,

Prestes a ruir. a «cabeceira de ponte»Londres, 29 (U.P. Urgente) -..,.. Numa fulminante arran­

cada os exércitos russos infiigiram séria derrota aos nuestas da
frente do Kuban. A cabeceira de ponte alemã está prestes a

ruir. A própria emissora de Berlim reconheceu o êxito da ofen­
siva soviética, embora insistindo em que a brecha aberta não
compromete toda a frente do Kuban. A emissora de Paris, por
sua vez, acrescentou que á cunha introduzida pelos soviéticos
mede três quilômetros de largura, por dois de profundidade.Ofamôso ·Papanin

Moscou, 28 (1\.) -- Foi p_romovi­
do ao posto de contru-alrnirant e o

':\l110S0 explora.dor artico Ivan Pa­
,':min. Atelier de Pintura

Professor Estanislau Traple
AULAS DE DESENHO E PINTURAArrastada pelas vaga,

Em favor dos pequeninos 6rfãos,
filhos dó. viuva Maria Monteiro da
Silva, --- que foi tragada pelo mar,
no "Costão das Feiticeiras", quan­
do colhia mariscos para lhes matar
Q fome --- estão subscritas, na co­

leta aberta pelo ° ESTADO, os

seguintes quantias:
Já publicad(lB
Corpos administrativo,

docente e discente da
ACCldemia de Comércio
Alguns funcionários do

Dep. de Saúde Pública 30,5G-
Soma 1.112,30
Continuamos (l receber quaisquer

donativos.

817,80

Diurnas -- das 14,30 às 17 hs.;
Noturnas - das 19 às 21 hs.
A'S TERÇAS E SEXTAS·FEIRAS

Exposição Permcmente
".

Rua Felipe Schmidt, 2 (sobr.), sal3 n' 3
.

"
.

_264,00

CARTAZES DO DIA

Um filme de ação ininterrupta, com Dick Foram e Léo Carrillo:

INIMIGO SECRETO
11 e 12 episódios do super seriado de Gordon Jones:

O BES OUR O VE RDE
HOHARIO DAS SANTAS MISSAS

PARA DOMINGO
Catedral: G, 7, R e 10 horas. No­

vena: ús 10 horas. Em dias da sc­

llJann,: Missa: às 7 c 7,30 horas.
Igl'(',ia de S. Francisco: 7 e O ho­

ras.
Hospital de Caridade: G e 8 horas.
Puríssimo Coração de Maria

(Parto): 8 hol'as.
Igreja de Sto. Antônio: 7 e 8 ho­

ras.
Igreja de S. Sebastião: G,30 ho­

rus,
Igrejn, de Sta. Terezinha: 8 ho­

l'US.

�Silo Irmão .Taquim: 6 horas.

G�co dos Limões: 8 hOl'as.
i�Oln:\sío: 5, G, 7,30 (só alnn os),
,,' horas.
Sapela de S. Luiz: 7 c 8,30 horas.

hoCapela do Abrigo de Menores: 7
;a� (torlos os dias).
�r!ndade: Matriz: 8 horas.
ho/lndade: Cháca,ra rlos Padres: 8

as.

,,) �J,Qão Pessôa (Estreito): 7,30 ho-

�'

FEIRA NAC. DE INDUSTRIAS DE S:-PAULO (DFB).
Preços: 2,20 1,50. e 1,110 Impróprio até 10 anos

Fones 1581
e 1602 CINE IMPERIAL· Sessão às

19.30 hs.
Ultima exibição do filme inolvidável de Gary Cooper e

Joan Leslie, em:

SargentoCERTAMES ECONOMICOS (DFB)
VIRGINIA, o VELHO DOMINIO �Colorida)
Preços: 2,00 e 1,50. Impróprio até 10 anos.

York

Amanhã no ODEON e IMPERIAL: Uma história de amor e

6dio :

dasA casa 7 torres

I,

•

lheiro da ilustração a-cima, oferecer­
lhe, em amável gesto, um cálice do
excelente aperitivo KNOT, lembre­
se V. Sino de acrescentar, ao agrade­
oe... gentileza:ESíEE 1.411-
BEi'1 (J I1EU AfJEiUTIVO

I'i1ElJ/!.ETO!

."".-..- ....·.-..-..·..-a..• ...•........_·_..-.....• ..·_·.·
Ao tentar esquivar-se às determt-

nacões dos õraâoa de Estatística Mi.
ttar, uma pessoa revela o que é:
.nímígo do Brasil. E para os inimi.
ros do Brasil, a lei é inflexiveL
,D. E. M_)_

Irnpor+orrte Companhia Cons­
trutora, com obras neste Estado,
precisa do pessôa ídôneo com co­

nhecimentos de contabilidade e ser­

viços de escrit6rio em geral, para
exercer (l função de caixa. Respos­
tas indicando refer�ncias e preten­
sões à "Socimbra" 'Soe. Consto e

Imp. Brasília Ltda., em Cresciuma.
298 5v-l

ASSOe. DE FARMACtUTICOS
•

Em assembléia geral, que ama­

nhã se realizará às 9 horas, a As­
sociução Catarinense de Farma­
c�uticos vai eleger sua nova Dire­
toria.
....·..·_-............·.w.....·.·...· ...................

FARMÁCIA DE PLANTA0
Es.tará amanhã de plantão (l

FarmáCia da Fé, ã rua Trajano...__. .-....-_......--. .-.�-....,......,.,..._...-"'"............

Consulado extinto
Belo Horizonte, 28 -A. N.-. -- Por

determinação do governo argentino,
extinguiu-se o Consulado d(lquele
país, aqui, tendo - sido transferido o

célnsul para São Borja.
."..---.��..........,..._..............,
"/\ Bandeira Nacional quando cm fio.

l'ão, sobre cscud? ou outI'", qualqucl' lle.
ça, (lue agrupe diversas bandeiras ocupa­
rá o centro, 11110 podendo ser m�nol' do
que :lS outras, )leUl colocada abaixo de.
los". (Decl'eto·lei n. 4.545, de 31 de JlIlhQ11e 1I1'l�i - AI·t. 18, N. lH.

(/I'I/)noooro OA KIYOTSA. IItD••(OI1. é SEGUROS
_---IT/••U"I----.....

Grécia àDesde Sardenhaa

Argel, 28 oU. P.- Bombardeiros

I britânicos e norte-americanos rea-

1izaram nova série de ataque:; no

Mediterrâneo, arrojando projéteis
i. em numerosos objetivos inimigos,
t desde a Grécia até a Sardenha. Oi;

aviões aliados bombardearam oito
pontos diferentes.

Petróleo boliviano
Corunbá, 28 [Ag. Nac.] -- Ao re­

gressar rumo a La Paz, o g"n.
Júlio San Jines, ministro da Via­
ção da Bolívia, declarou que, lo­
go que, termine a ferrov�a ligando
seu pcns ao nosso, sera transpor­
tada para o Brasil toda a quanti­
dade de petr6leo boliviano ri-eces
sário .

Macaco "ranzinza"
Manáus, 28 oU. P.- -- o maca­

co que fugira do Aviário Munici­
pal, mordenda as crianças, no a­

dl'O da Matriz, ontem, conseguiu
fugir novamente, lTIordendo a jo­
vem Alzira Pereira da Silva, a

qual, desacordada, foi socorrida no

Pronto Socorro.
• ra..�'D_ _.,.a.."p.....,. ..

� MAQUINAS DE CAI,CULAP. E �.. J\IAQUINf\S DE ESCREVER I_
... I
• PARA ENTREGA IMEDIATA: •

� MACHADO & CIA. �
� RUA JOAO PINTO, 5 - FPOLIS. �

.
"..·.·""...·•·.......-.·.·.·.w,r..r---·a........ •
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o ESTADO-Sábado, 29 ele Maio de 1943
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o ESTADO Esportivo
Sob a direção de ERASMO

«(MENINOS-PRODI610S»)
o futebol, o mais popular dos esportes, é lambem lima arte, e arte

da pelo/a de couro. E, como todas as artes, apresenta, tambem, de vez

em quando, suas "crianças-prodigios", êsses "Ienom�nos adolescen­
tes", que vão para o gramado lazer cousas como se lassem consagra­
dos campeões de longa carreira.

É [requenie isso, em nosso [uiebol, .

Foi o caso de Friedenreicli, qlle estreou quando uinda andava de

cuiças curtas. ..' ..
. ,

Formiqa, Heitor, Mário de Andrada, Serçio, Fades, FIlo, P�pe,
Nilo, Araken, Nestor, Aporicio, MinislrinllO, Valdemar, »erdudeiros
ienomcnos, desde o dia em que foram colocados no gramado revela­
ram sua urande vocação de futebólislas. A. celebl'i�/(1de eI1V?lveu-os,
dois ou Ires jogos, quando muito, pode-se dizer, apos sua estré a e gal-
(i,(!rlllll logo um posto lUIS seleções. .

Friedenreich e Formiga, logo que estrciaram, assombraram pelo
$('U talento [uteboíistico, Haviam nascido para o futebol. Não se el.l­
[jwwr(1l1l, os que assim os jlllgaram. Heitor, Mário de Andrada e Serqio
('mm os "tueninos de ouro" em 191fi. Revelaram-se desde. que se 1'.1'1-

biram pela primeira ve:, e assim todos os demais que tioemos a se­

{luir, desde Fortes, a mais [tunosa "CI'ÍCIII$'a-prodigio" dos c(/m?o.� c("t­

riocas, campeão sul-americano quan do aitut« oüotescente, (I Illl/�lSt/'l­
ulio e v aidemar, "qarotos" dos mais célebres, como na atualidade
lemos Lima, Cláudio, Teixeirinlut e outros.

.

Os ingleses são, dentre todos os [utebolistas, os que m(ll�' [arde,
qtiando já passam da casa dos 20 anos, começam sua carreira nos

campos ojiciais. É milito raro ver-se lIlIl "ás" de melwr idade 110S

quadros principais britânicos.
Um dos pOllCOS "meninosprodiijios", do "associaiion" da Vel_I1IJ

Albioti foi Bastin, estrema-esouerda (lo quadro do iirseI1al. Anientic a
rcuelaciio, tanto que desde a sua estréa [oi jlvlgado o melhor jogador
1'111 SII!J posição, e além disso é "artilheiro" escolhido, Bastin. leve (f li i>

esperar algl/m tempo, antes de poder ser proiissional e obter registo
JW entidade. Na Iuqkiterra, não gostam de adolescentes nas "cunchas"
máximas profissionais.

Na verdade, os ingleses jogam até os quorenla e mais onos. Em
outros poises, são poucos ,os jogadores que, aos trinta anos, prosse­
guem sua curreira. A maioria aposenta-se, logo depois dessa idade.
.( Do A Lnunuique Esportivo

,.Olympi(,lIs") Machucando-se UIll jogador e não
se tratando de caso grave, o juiz
não deve suspender o jogo, enquan­
to não se eler a in terrupção natural
da partida, por exemplo, quando
sair a ho la por 111l18, das linhas la­
ler ais, quando se vcriüca urna fal­
Ia, quando for marcado ponto, elc.

Caallpa 1
LHOSA 1

.M.A.RAV}·

cabeça e fazendo o si na I da cruz,
retrucu :

- Imagino o que teria acontecido
se o teu clube I i vcsse perdido!

.Jota Só

o QUE TOD.OS PRECISAM
SABER'

Tiro I i vre "tl i ret o" cruel' dizer que
pode ser feíio um "gual" com ()
chute diréto dessa punição; tiro
livre "Indirét o" quer dizer que
dessa punição simples não póde ser
feito "gcal" dircí amentc ; a bola
tem que ser tocada pOI' um outro
[ogador (companheiro ou adversá­
rio) antes de entrar nas redes para
o tento ser legítimo.

VADEMECUM 90 - Não apostar durante a par-
Um esportista, na expressão má-

í ida.
x.ima do vocábulo, na manhã de um 10° - Não acertar a cabeça do
jogo Av;\Í x Figueirense, entregou torcedor contrário com" objetos"
ao seu filho, - um torcedor cxal- diversos.
tudo, - o seguinte "vadcruecuru'": (A noite, o veterano esportista
10 _ :'\:io ofender o juiz chu- leve de comparecer á delegacia

mando-o de Iadrâo a toda hora. ul'im de prestar fiança pr-la liber- L111 jogador qirc cobra um penal
20 _ Não discuti" com o assis- darle do filho. De nada, haviam não pôde fazer com o chute um

tente mais próximo. adiantado os conselhos. O torcedor. passe H uru companheiro,
30 _ ��IO chamar os arqueiros de fizera ludo ao contrário ... ).

"Irnngue iros ". OS NOSSOS TORCEDORES
4.0 _ )/üo agl'edir ninguem du- Certo torcedor re!o(relSsa a casa,

1'o,nte a partida. enolto em gases, tal qual UlUa mú-
50 _ Hespeilar e aplaudir as mia do Egito, após ter feito um leve

decisões do juiz. estúgio na C�.sa de Saúde São Se-
(i0 _ Niio reclamar penaltieis. LJastiáo. Logo que avista a sua cara

70 _ Nilo cltamar os treinadores metade, exclama, radiante:
de "nl::Iscarados", I

- O meu clube obteve 11m lriun-
1)" - �iio incenlivar os jog:Hlo 1'0 sensacional!

res ii pratica do jogo violento. A esposa, olhando-o dos pés ii

Si a bola bale nos "bnndeirmhas".
ou no juiz, fóra das linhas, é con­
siderada hola fúra.

No tiro de llIéta, si o jogador que
chuta a holD, 11 manda as reeles, mio
é "goal", e sim escanleio. Si, porém,
um seu companlJ.,eiI·o toca nn bola
e esta vai ás redes, o tento é legiti­
mo.

CréditoMútuo Predial
Proprietários - J. Moreira & Cia.

O maior e mais acreditado Clube de Sorteio de MN­
cadorlas do Estado.

Sorteios nos dias 4 e 18 de cada mês,
PRÊMIO M ti IOR CR s 6.250,00
Muitas bonificações e inscrições de pagamentos.

Médico gratís

NOTE BEM todaR estas vantagens por apenns
, Cr $ 1,00, Tudo que promete cum­

pre lnconunente. Não existe igual. Não reflita e não
duvl.re um só instante. Concorra para o próximo
sorteio, lenha eoftanç ', que, quando menos espera; 8
sorte virá ao Sf'U encontro

Conserve bem na memória os dias � e 18

o lena materno tem uma ação salutar na

pslquica da criança.qualidade física e
,

LACTIFERO é um poderoso regene­

rador orgânico e um ótimo gerador de leite.
Peça à sua Farmácia ou à Caixa Postal, 1861 - S. Paulo

AG. PETTINATI

..,.. .- -_._ -_ .- ."..._. _ ..

� 'j'HE J,JONDON & LANGASHIRE INSURANCE �
.... COlVIPANY LIl\I1TED :�
:. (,O�l[PANHIA DE SJiJGUROS "SAGRES" �1: ('IA. SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL" '.
1, THE LONDON ASSURANCE ..
• I.. AL�IEIDA - Rua Vidal Ramos, 19 �I, �
••••••_ _._._. ._._..-_._-_-•• .._.,J' ._._.._._._._• .._._•••••._-_._. -.__._ .

LOÇÃO MAR A.VI" Comprai na Cl' SI:. MISCE
- LÂNEA é saber economizar'

Caspa t
LHOSAI

Clube Náutico Francisco Marlineli
ASSEMBLE'IA GERAL

De ordem do sr. Presidente, e de acôrdo com o § 4', do Art' 20
dos Estatutos desta Sociedade, , convoco os associados dêste Clube, pa-
ra uma reunit:o de ASSEMBLEIA GERAL, a realizar-se no dia 30 dll

-

\.
corrente, às 12 horas, em sua séde, à rua João Pinto, para tratar de.... _,
assuntos de mágna importancia. A <l' Secretário - - J. TINOCO

A VAI1EJO, POR PREÇO DE ATACADO, NA
---CA;S OAURA---
que recebeu um sortimento nunca visto, (m lãs, cachás, pelúcias, mcdhas, cobertores, acolchoados e mais uma infinidade de outros

artigos, que vendemos êste mês po�. preços verdadeiramente baixos. A CASA DAURA. está adotando, dêste mês em diante, o seu lêma,
que será: Vender muito, ganhandO pOUCO. Para que V. S. se certifique, damos a relação de alguns artigos, que vigorarão durante o mês de maio:

MALHAS: Lful1ina GiJ.ete AZllJ, - Meia <lezena .. 4,50 TECIDOS DIVERSOS:
(Áfleti'nhas pi cria,nça - Um 6,0'. Calça de borracha - Uma 7,00 Cretone branco, largo 2,20 - lIIetro 13,80
�)uIovel' pi cri,ança - Um 8,5( .Iog.Q de couro pi rapaz - Um 10,00 Crelone branco, largo 2mt. - Metro 11,00
r-ujov,e� p/ rapaz - Um 14,ü( .I'ogi) de couro p/ homem (só por este mês)-Um 10,00 Cretone branüo, largo 1,40 - l\Ielro 8,00.
lJlüov'er, art. bo.m p! houwm - Um 16,Ol Blusas Swing - de 10,00 - 12,00 e.... . 14,00 Crelo.ne em cores, largo 2111t. - l\Ietro 13,0.0
l�ulover pi rapaz, art. bom - Um. . . . . . . . . . . . . . 16,Ol Camisas Sport, branca p! homem - Uma 8,50 Atoalhado .branco e cI e core.s, largo 1,40. - Metro 7,00
.Pulover pi loomem - Um 14,0(\ Casaquinhos felpudo�, pi bêbê - Um �,50 :l:ec�do p/colch�o, largo 1,40 - 1\letro' G,80
rll)o.Ver, s/manga p/ homem - Um .. . . . . . . . . . . 12,0\ Capas felpudas pi bebe - Uma 16,00 1 ec!do pi colcl1�'0, largo (J,80 - l\IeLro 5,00.
.óluzas pi senhoras - Uma... . . . . . .. 16,0; M.aletas escoIare.s - Uma 5,0.0 TeCIdo plc'Ülchao - Metro ................•. 3,00

íttecehemos mais de 100 tipos diferentes de Pulovers p Pasta de couro pi escollares - Uma 18,00. Opala lIsa - M,etro :l,oo
domens e rapazes e blusas p/ senho,I'as, que estal11lOS vell Maletas p/ t.l'aba�ho de 8,50 - 10,5'0 e 14,0.0. OpaLa l!sa, �rt. fino - Metro 4,50
dendo. pO/I' preços incriveis. M�l,a� de FJbrohte de 24,0.0, 28,00 e 35,0.0 Op,ala lIsa, tlpO Suissa - Metro 5,00

.

CAMA E MESA: La Lmda, em novelos - Um 1,50 Opala estampa.da, d'e 4,0'0 e 5,00
Cobertores c1n:oa - Um 8,51.. PERFUMARIAS: T�cido eordoné plcuecas - Metro. . . . . .. .. 5,00
Co.ber.to.res Reclame pi solteir-o - Um . .. , 22,0( Le!te de Rosas. - Um 5,80 LIl�.Q.n, em todas as cores - Metro 3,00
001oorto.res Piralininga p/ soitej,ro _ Um 27,o.l I;eIte de Coloma -:- Um 6,00 LUl�Ln:e, art. largo - Metro 3,00
Oober·tores Pil'atininga pi oasai - Um 33,01'. Sabonete LeveI', LIfebouy � Gessy - Cmxa .....• 4,80_ Meri'no pJ:'!eto, largo 0,80 - Metro 6,00.
Cobel'�ores Reclame pi casal - Um . . . . . . . . . . . . 25,ot Sabo.nete Carnaval - Caixa 3,80 CI'epe preto, art. ótimo - Metro 6,00
Cobertores PaulLsta p/ casal - Um 32,O{I Sabonete Dorl� - Um 1,30 T/ec1dos p/c-orti/na, de 2,50 - 8,00 - 10,00 e .. 14,00.
Cobertores Paulista pi solteirro - Um :... 26,0() Sabonete Madeira do Oriente - Um 6,50 Caixa 19,00 Cr,eyoll p/I�i.Jnollo - MletJ'o 4,50
Cobert.ores me·i-a lã pi casal - Um 60,<J Sabonete Noby - Um 0,50 Zeflr Supel'lor - Metro 3,50
Co.berto.res Xad·r,ez pi oasal - Um ...........• 20,oc Pasta Lev�r - Uma 3,30 Trico�1ll'es, e.:,m eores firmes - Melro 5,00 ,
CobertGres :&ardrez pi solteiro - Um 18,01 Pasta Kohnos - Uma 3,40 PeluCIa fnstao em todas as cores - Metr.o 5,50
Cobertores desenhados pi casal - Um 22,0{) Pasta AlvÍdente - Uma 2,40 Cachá pelucia - Metro 4,50
Doher,tores desenhados p/ solteiro - Um 20,ol Pasta Acelylarsan - Uma •..................... 4,20 Toalh,as p/r,os'to, ele 2,00 -- :1,00 - 4,00 - 5,00 e 6,00
Cohertor,es pi bêbê, de 6,50, 8,50 c -. . . 12,0(\ Pasta Gessy -.Uma ,................ 3,00 , :�'Üajha.s lisas p/banho - Uma 8,00
Colcba fllstão pi casal - Uma 24,0« Past.a Oc�ol - Uma 3,40 loalhas em co/res plbanho - Uma 1:l,OG
Colcha fustão pi solteiro - Uma............ 17,o( RouJe l\lIeJl�1 - Um ,................ 4,50 Toalhas Alagoanas p/banho - Uma.......... 11,00.
Oolcha b)'a.nca p/ soIteJr,o. - Uma de 16,00 c 20,oQ ROll�e Na,rcJzo Verde - Um 6,50 �'oalha:s brancas, tam. grande p/banho - Uma lX,oG
Oolcha branca art. bm pi c,asal - Uma. . 32,0' Roujc Gessy - Um ,.................... 4,50 CasemIras p/casacos, lm·g. 1,50 2�,oo
Colcha de veludo p/ casal - Uma. . . 32,oú �ollje Madeira do Oriente - Um 6,00 Cas�l1liras p!llOll11em, cortes de 60,00 - 70,0>0 e 120,00.
Colcha de seda pi casal - Uma '. . . . . . .. 48,0{\

I
:hslllaltc. Cl�lex - Um 3,40 TeOldo gral1Ité, larg. 1,60 - Metro ,........... 12,00

Guarnições p/ mesa, 140x140 - Uma. . . . . . . . . . 22,0(,�� C?dol LICjmdo - Um 6,00 "
SEDAS E RAYONS:

Guarnicões pi mesa, 140x180 - Uma ..•....... 26,0� 1 �lco Ross - Um 3,30 Laql1e em todas as cores - Metro 4,50
Guarrniç6es pi mes,a, 140x230 - Uma 36,00 B�ton Tangee e. Michel - Um 3,00 Ling�rie lisa - Metro 8,0.0
Guarniçõffs pi chá, art. fj,no - Uma 30,0. Bat(�n Royal. Bnar -. Um 4,00. Fll�tao de ��da - Melro !l,JO

ARMARINHOS: Loç�o MadeIra do Onente - Uma 32,00 �etlln. LUll�l�r,e, largo 0,90 - Melro 14,00
-

. ,.. Loçao. Coty - Uma ,........ 26,00 1 af,ela M01re - Metro 10,00.�o111br�nha cabo comi})lldo p/ criança - Uma.. 10,00 LOÇão Flamour - Uma........................ 13,00 Orgalnza lisa, de 8,00 e 11,00�olUh��:nha cabo,.cur�o pi cma/nça - Uma .,.... 8,06 Loção Brilh�nte - Uma 9,50 Ling,erie estanlipado _ Metro \),00Sombt�nh,a de tllc�hne,. art. bom - Uma .....• 26,00 Loção Narclzo verde - Uma 22,00 Lanilé, art. pesado - Metro 13,00.Sombr�:nha pi moomhas - Uma 15,0( �;r�nJ-e Colgate plba,rba - Uma 3,00 Panato�l, a.rtigo com lã - Metro 17,00�ombl'1nb:a de seda - ,U!na :_.. 38,ot fncofero de Barry - Uma 7,00 Ga'bard�ne de seda - Metro 15,00ó;obr:et�l�IO pi home.m, otima confecçao - Um .. 98,oa Br!lhant�na Narcizo ,:erde - Uma.............. 8,50 Seda Givré, todas as cores - !\iet��': :::: ::: :: 1;1,00��rhJlas de ren�.a.s
- Uma ,... 25,00 Bi:Ilhantll;Ia Royal 1?nar - Uma 7,50 Seda Petit-poÍs, art. fino - Melro 12,00').ap<:t�s de veludo Pj quarto - Um ......•.....

24,GBI P? MadeIra do Onente - Um 7,00 L.à
e seda, art. fino p/vestido _ Metro 24,0.0Cam�sas S0ssega Le�o. pi homem - Uma...... 1>,&0 Po Floramye - Um 6,00' Veludo Chifon - Metro

.

55,00�amlsas Sossega Leao pi rapaz -� Uma. . . . . . . . 5,00 Pó Gessy - Um 6,50 Tafetá xadrez, de 6,80 e':::::::::::::::::::: 7,50
�ecebemos um gra�de saldo de retalhos perfeitos de pelucia, que vendemos por preços convidativos.POSSUUtlOS um belo sortimento de gravatas, lenços, meias, artigos estes, escolhidos com o mais apurado gôs.toECÇNOMIZE DINHEIRO, APROVEITANDO AS SE-NSACIONAIS OFERTAS DESTE MÊS, POIS ESTAMOS ENTREGANDO' AO PÚBLICOTODO O NOSSO ESTOQUE, COM UM LUCRO MINIMO.

Nlo sinta frio, agasalhe-se, comprando na OASA
Schmidt, D. 19

COMPRE

Rua Felipe
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR 'MÉDICO
DR. ARAÚJO

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA
Especialista, assistente do Professor Sanson do Rio de Jaaeiro.
CONSULTAS: Pela manhã, das 10 às 12 - À tarde, das 3 às 6.

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS DOS OLHOS

Cur-so de Aperfeiçoamen.to e Longa Prática no Rio de Janeiro

CONFlUI,TAS - Pela mrmhã: ns tei-çns, quintas e sábados, das 10 às 12 horas:

ii tarc1c, dím-ínmcute, das 15 as 18 horas - CONSUJ,1'óRIO: Rua .10,10 Pínto n. 7,
�obrac10 - Fone: 1.467 - Residência: Rua Prcslrlente Coutinho, 23.

DR. MARIO
(Diplomado pela Faculdade Nac, de :'ledicina da Universidade do Brasil)

Ex·interno (lo Serv iço de Clíúl·ica :'Iédlca elo Professor Osvaldo Ol ivc ira, médico elo

Departamento de Saúde
CT,rNTCA Mi,DTCA - �Iol"stias tuter-nns de adultos c cl'ian�as. COXSU],T"RTO:

J�na l<'eli)lC Schmidt n, :18 - 'I'el, 1426 - .RESU)f;XCTA: Rua "iscoll<le ele Ouro

rl'C'to li. 70 - '1'el. 1;;2:) I- HORARIO - Das 1;; às 'IS horas - F'LOnIAR(lPOT,TS,

.

"!-D-R-A-.-JO-S-EP-H-IN-A-SC-n-W-E-ID-SO-N-----M-ÉD-IC-A-
--

DOENCAS DE SENIIOR.AS E CR.IANÇAS
CO'SSUJ,TAS: nas 10 e, 12 e elas 14 às 1'7 horas � Hua Felipe r";chlllidt, :19 (soluv)

WENDHAUSEN

D·R. SAVAS LACERDA
Ex-interno elo Serviço elo Professor Leôn ldas F'err-eh-a e ex-estag lário dos Ser'vicos

elo dr. Gabriel ele Andrade (Rio) e dr. Pere a-a Gomes (S, Paulo)
Ch"fe <lo S"rvi�o de Of'tulmologi» �10 Departamento de Saúde e !f[osll!tal de Caridatlc

Clínica méclico-cit'úrgica especializada de Olhos, Ouvidos, Nariz '0 Garganta
CONSUJ,TóRIO: Rua Felipe Schmidt, II, Fone 125!1 - CONSUI,1'AS: Das lã,30

i\s 1S horas - RESIDf:NCIA: Conselheh:o ;\Iaft'a, 77 - FI,ORJANÓl'OJ,IS.

DR. EDGARD PINTO
DE SOUZA

lI["clico-cirurgião da Casa de Saúde Sito
Sehastião. Fot-mado lia Faculdade de 1I1".
dicin" da Uuíversldade de, São Paulo,
onde foi assístentc efetivo <la �a.
deh'a de 1_'(ocnica Cit'Í1l'f!ica regIda
pelo ProfeSSaI' E(ll�lnlldo :Vasconcelos.
l;Jx.assistente do Pr-of, Benedito Montene·
gr-o, COUl prúttcn de 111:1is de, � anos ]�a
t:línica Cil'lÍl'O'lca (lo Prof. Arípto COl'l'ClU
Neto. Com e�t.íg·io de especializaçüo )10

Hospital C'harité de Berlim �S�.. viço do
Prot. SauC'l'brllch) e lias ChUlC'" do>
Profs, ]\onjetzny, de Hnmbuego, e Sch­
nueden, de Pl'étnkfol't. Ch'ur�ia da Tirói·
de, estÚJuago, intestino deJg'dd� e gTOSS,?,

"'''-It.J'ado 6 'Vias biliares, seios, útero, OYa·
, -,-us, rins, prostata e bexiga, hél',��as, l�·1: drocele vai-ícocele e vai-ízes. �Jl'nl'g]a

"dos ()S.�OA e articulações. É encontrado
f1i�lI'ialn{,llte das fi hs. da manh ... ao meio
dia nu Casa de Saúde São Sebast.ião, tel.
1.153. Das 15 "8 J 8 da tarde, ii rua Fel',
nando 1\lac.l1ado, 9 tel, 195. Residência:
Rua DUaI·te Schntel n. 2. Tel. 1259.

I
I

(Parteira)
Diplom:HJa pela Maternidade

de Florianópolis
Com lOll!:," prática do se",'j�o

obstétrico
Atende chnmados a qualquer

1101'\Praça .,ln Bandeira, 53 - sob.
(Anti2'o JJarg'o 13 de lUaio)

DR. BEZERRA LEITE
Clínica

.

Médica
Tratamento das Doenças

Pulmonares
RAIOS X

Consultório-R. João Pinto, 7
Telefone: 1461

Consultas das 17
horas em diante

DR. SAULO RAMOS
�s:peria1ista em moléstias de senhoras -

Partos.
tU,TA CIRURGIA ARDOllIINAT,: estô·

'lnago, vmrfcula, l.tcrot ovários, tlpên(lice,
tUlllores, etc. - CIRURGIA PLASTTCA
no PT.1TtiNEO _ H...."ias, l';llrocele, ve­

ricoC(·I". Trat.alllCllto sem dor e ollel'açiio
de Rf'IIlOl'l'ohleR e ,ral'izes - Fracturas:

apal'�lhos <l" !:,'·8S0. Opéra 1108 HOBIlit.ais
(le Icloriauópolis.

Pl'aça Pereira e Oliveira, 10. Fone, 1.009.
Horário; Das 14 .'s 16 horas, diariamente.
------------------------------

DR. AURÉLIO ROTOLO
Médico - Cirurgião - Parteiro

RA 10 S X
Moderna e possante instalação

de 200 ;VIA.
Diagnóst ico precoce da, tuberculose
puhuonar, úlceras gástricas e duo­
denais, câncer do estômago, are­
ções das vias biliares, rins, ele.
Aplica o Pneumo-Iorux artif iciul
para o tratamento da Tuberculose
l'll'\monnr - Tratamentos moder-

nos e efica�s desta molésl ia
Completo gabinete de Eletricidade
.uédicu : Ondas curtas e ultra-cur­
ias, Raios Infra-Vermelhos e Halos
Ultra Vio leta. Inl'r-azon-Ternpin
Consultório: Hua Deodoro, �

esquina Felipe SClhl1lidl
Das !l às 12 hrs., e das 14 às 17 hr s.

Telefone 1.475

Cirurgia e Or-topedía, Clínica e Cirurgia
do tor .. x. Partos e doenças de seuhoras.
CONSULTóRIO: Rua Trajano, 33. Diá­

l'iamente das 15 às 17 horas. RESlDf':N­
ClA: Almirante Alvim, 36, Fone 7;;1.

INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO
CLíNICO

DR. DJALMA
MOELLMANN

I,'ormado pela Universidade de Genebra
Com prát.íca .�s hospitais europeus

Clínica médica em g-eral, pediatria, doen­

:as do sistema nervoso, aparelho genito·
urinário do homem e da mulher

,\ssiste. Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso ele Radiologia Clínica com o dr.

.vIanoel de Abreu Campanario (São Pau­

lo), Especializado em Hi.giene e Saúde
Pública, pela Universidade do Rio de Ja­
neim, - Gabinete de Haia X - Electro­

�::trdiografia clínica - Metabolismo ba­
,ai - Sondagem Duodenal - Gabinete
de fisioterapia - Laboratório ele micros­

eopia e anólise c.Jínica, - Ruoa Fernando
Machaelo, 8, Fone 1.195, - Fl-orian6polis.

DR. AGRIPA DE FARIA
CLíNICA MÉDICA

Rua VitOI' Meireles n. 26
Telefone n. 1405

,

Homens e Senhoras - Moléstias
Kervosas - Moléstias Mentais

Consultas (Uiirias 11as 5
horas em diante

DR. REMIGIO
CLíNICA }\iÉDICA

Mo léstias internas, de Senhoras e Cri­

anças em Geral. CONSULTóRIO: Rua

Felipe Schmidt - Edifício Amélia .Neto,

Fone 1592, 9 às 12 e 14 às 17 horas. RE·

SIDJ1:NClA: Av, H. Luz, 186. Fone i392,

Comta que 08 arrendatarios da Psdarla "CEN­
TRAL" pretendem mud�r-8e para o lugar "Capoeiras",
município de São .J osé. Por êsse motivo, o proprietárioda casa e Padaria "CENTRAL" avisa seus amigos e dis-
tintos e antigos fregueses que, com essa mudança, _não

I haverá interrl)pção no fornecimento e entrega de pao a
�.:--. d()llJicUio, continuando a ser fabricado o pão na mesma

p antiga Padaria "CENTRAL", de propriedade do snr.

ranclllco Tresks,' à rua Teodoro n° 20, nesta Capital.
,�@O �8_y �13

J.W, T,

e Como Hiroito assistiu à luta
de vida ou de morte entre um

capitão americano e o cam­

peão de

jiU-jitsu_
d

exército nipônico. .
•• ô•••••••••••••� ••

I� I� guerra pode
ser abolida para
se rn �l re! A maneira de ga-

g' rantir a paz, subs-
tituindo ao egoismo nacional uma

justiça internacional, capaz de apli­
car sanções militares. Pág. 57

!p O homem que
fa�a a 37 milhões
de pessoas todas
as semclnas História de

RaymondG.
Swing, o famoso comentarista.Pág. 66
·� ••• ��v+� •• �09.�.� ••••••••••••••

I� Paro proteger as
trepes contra

ini�ligos ferozes­
e invisiveis l Como os

"espiões da
saúde" do Exército Americano guer­
reiam sem cessar os sorrateiros ho­
micidas dos trópicos. Pág. 64
••��Õ�6.�O•••••••••••••••••••••••

I� Poderá o médico
dispor da vida do
paciente cuja doença lhe

pareça incurável ?
Um clínico narra sua dramática ex­

periência com uma criança que nas­
ceu deformada. Pág. 1

ATENÇÃO!
•..•.. _.6•••••••••••••••••••.••••

As assinaturas devem ser tomadas exclusivamen ..

te por intermédio dos agentes abaixo discrimina.,
dos. CuidCido cor" os solicitantes não autori%ado.1

Agentes em Florianópolis: PEDUO XAVIER & elA. - Rua Felipe Schmidt, 8
Repre3etltante Ceral no Brasil: FEflNANOO Cll[NA(;I�TA - Uua do Uosârio. 55·A _ 2.0 andar .. Rio

a mW1eira mais facil e se­
gura de tomor-se O legítimo
óleo de fígado de bacalhau

Washlngton, 28 (U.P.) -. O Secretário da Guerra, sr.

Stim:;on, decI'arou que as baixas norte-americanas nas campa­
nha de Atú, de acordo com os dados de que se dispõe até ago­
ra, ascendem a 137 mortos, 399 feridos e 118 desaparecidos.
Quanto às baixas norte-americanas na campanha da Africa do
Norte desde o Egito - novembro de 1943 - até 15 de maio
correr:te, alirmou que se elevam a 2183 mortos, 9427 feridos
e 6937 deseperecidos, incluindo-se nesta última cifra os prisio­
neiros. Stimson calcula que as baixas aliadas, durante toda a

campanha da Tunisia, não atingem 70.000 homens.

V. S. quer vestir bem, usando ternos de
excelente qualidade, otimamente bem con­

feccionados e a preços convidativos ?
Faça, então, uma visita à

Washington,
19 (SIA)-Es-

gamento total
da força japo­
nesa que ainda
resiste na ilha
de Atú (Aleu
tas).

As baixas na lula de Atú

HELENA CHAVES SOUSA DR. ANTôNIO MONIZ
ENFEItiUElRA OBSTÉTRICA DE ARAGÃO

Clínica médico-cirúrgica do
DR.. AUGUSTO DE PAULA
CIltUI1GIAO _ DmE'I'OR DO HOS­

PI1'AIJ DE CARIDADE
boenras ele senhoras - Operações -

b!atel'l11ia _ Infl'a-Vermelho - Ultra
Violeta

Rua Vise, de Ouro Preto. 51. Tel. 1.G44

CO;>.!\<;ULTAS: às 11,30 e das 3 às G horas

'l'ratamento elas tlores e inflamações nas

s_enhoras para evitar operações
-----------------------------------,------------�-----

Padaria "Central"

A Itália está agonizante(Exclusividade do Press Inf'or- ram convocados pelo govêrno e até
mation) - Por JOHN STALK uma volta constitucional está em' ta. Mussolini não lutará na pen in­
Ingleses, franceses e norte-america- projeto. I su la, A palhaçada do fascismo foi
I,IO� Jiquida;al!' �efinitiY�m\!nte ,

as �or t��o isto, é possiv�l q�e não \:l� cortejo �_e desgraças e os ita­
ultimas resistências do eixo na Tu- haja a batalha do Mediterrâneo ". lianos ja estão cansados.

_ nís�a. E�ta primeira. quinzena d.e A Itália parece t�r sido j� SU.f,�cien-1 A ,c�'l1juntll!,� da,guerra, depois
ln1I..Io fOI assim cheia de aconteci- temente convencida da inutilidade da rúp ida analise destes dados p o­
m enltrs-notáveis, que ainda não rn- de uma resistência que mereça és"

I! Iíticos,
leva-nos a acreditar que o

traram no balanço da presente con- te nome. O último tiro totalitário 1',:ZÍsmo fical'á sózinho para resis­
juntura da guerra. Vamos tentar fa- nas montanhas do cabo Bou foi o tiro O colápso italiano é uma qlles­
zê-lo, abreviadamel1te, pois os acou- último indício da resistência faseis- tão de fórma ...
tecimentos caminham muito depres-
sa e qualquer previsão corre o ris- Próxima vitória
co de envelhecer.
A derrota sofrida pelo eixo não

é uma derrota simbólica ou senti­
mental."i:Iá um exército inteiro cap- pera- se para
tUl'ado, e tanto material bélico breve o esrna­
apreendido que levará semanas a
sua avaliação, conforme as palavras
do general Alexander. Foi uma der­
rota concreta. Ora, uma derrota
nestas condições representa, além
da perda moral de energia, uma
substancial diminuição no material
de guerra, desde que as unidlldes
blindadas não se improvisam. Es­
I:ratégicamente, então, ,não é quase
(Heciso mencionar a iml)Ortância
da cabeça de ponte estabelecida na
('osta da África.
Churchill, Roosevelt � os conse­

lheiros militares que os acom()a­
nham estão analisaudo estas cir­
cunstâncias enquanto os movimen­
tos das tropas no Mediterrâ,neo con­
tinuam se produzindo. Desde Gi­
braltar, até a ilha de Chipre os fó­
cos de luz da previsão nazista pro­
curam desvendar o rumo das con­

centrações, o destino dos golpes que
estão sendo planejados em torno da
Europa mediterrânea.
Agora vemos muito claramente os

fatos a se desenrolar. A Itália será
mesmo o primeiro país do eixo a

abandonar a ()olítica totalitária. A
volta de Badóglio é um, sintÚlna,
f:ste oficial se ofereceu ao Rei, nos

primeiros <fias do. fascismo, l)ara li­
quidar a petulância do DlIce com
uma dúzia de metralhadoras. Sua
volta agora do ostracismo indica
(IUe os italianos estão conduzindo
o país à situação em que se encon­
trava antes da famosa "marcha sô­
bl"e Roma", Anti�o� �e!l"d(,H'eri �9"

ALiAIATARJA OLIVEIRA,
que ficará plenamente satisfeito!
Pra�a 15 de Novembro, 18 (Próximo

ª DeleS��iG Fis�,�I)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Socorro de após
guerra

W/asdlington - maio - (Inter­
Americana) - Todos os esforços
no atual momento devem concen­

trar-se na obtenção da vitór-ia. En­
trotento, mesmo no aceso da luta,
é preciso olhar para diante a-fim­
de prever o que póde acontecer.
lU algumas pessoas que desde já
estão ativamente empenhadas· em
preparar planos para reconstrucão
du Europa e socorro às populações
famintas, depois da derrota da
Alemanha. Aos governos dos paí­
ses ocupados, com sé de em Lon­
dres, cabe também a incumbência
de Iormularcm precisamente as
suas idéias a respeito da distribui­
<::lo' do auxilio.

Com respeito ú questão do socor­
ro imediato no após-guerra, o p re­
s id cn tc Roosevelt norueou o sr.

l lcrbcrt Lehmann a-Uni-de organi­
Z,11' UIlI '<Io;pal'talllle11/tü oficial de
"SOCOITO

.

estrangeiro e. reconstru­
c:iio". Em Londres, o Com i té Inter­
Alia/do Ide Necessidades de Após- I
Guerra estú colhendo estimativas
sôb re aliruontos, matérias primas,
dc., de que precisarão os paises
.igoru cscravísados pelo Eixo. ::"\0
acôrdo inter-nacional provisório
concordar-am em formar uma reser­
va de 100 milhões <1€ "hushels"
(ou seja, 3.524.000.000 de Iitros)
para o abastecimento de após-guer­
ra.

Os nux ilios distribuídos pelos
Estados Unidos na Europa depois
da última guerra não foram dados,
mas vendidos. O valor total dos gc­
n eros fornecidos foi de cerca de
cl ois bilhões de dólares (aproxirnn-j
damento quarenta bilhões de cru-]
zen-os em moeda brasileira). Essa
transação, entr-etanto, agravou as

dlf'icnldades de troca na Europa
hem C(YIllO os problemas de d ivi das
de guerra, dando C01110 resultado
que algumas regiões mais necessi­
+adas deixaram de receber os so­

COITOS por falta de dinheiro. Esses
falos fOI'::Wl recorda/elos num folhe­
to recentemente publicado pela
"�ATIO�AL PLANNING ASSO­
TIATION" sôbr e "Socorro ii Euro­
pa".

A referida publicação a/ponta o

perigo de se negligencia/rem os en­

sinamentos das medidas de SOCOI'-

1'0 tomadas na última guerra. A ex-

periência prova que o auxílio, para
ser eficiente, deve 'ser dado gru­
tis. "A compensação", diz o folhe­
te, "será representilJda pelo resta­
bclccimcnto {lo mundo, em que to­
dos temos interesse", Sugere-se
I arnbém a Iorunaçào de um organis­
mo internacional, aproveitando os

[ú existentes sempre que Iôr pos­
sivel. Entre estes figuram a orga­
nizarão sanitária da Liga das Na­

ç·ões: a Administração da Lei de
Empréstimo e Arrendamentos e o

Comité de Necessidades de Após­
Guer-ra,
.............._. .".,..._._. ..

Um Por Todos Im Todos Por Um I

9
tiO TREMEHDO ESFORÇO DE GUERRA, APERFEiÇOAMOS A QUALIDADE E o SERViÇO DE AMANHÃ

STANDARD OIL COI\IPA�Y OF BRAZIL

•

A fan}osa legendã. d()�, personagens ele "Os
Três Vlosquct.ciros de Dumas pode ser

aplicada também ao grupo di' diferent cs lida­
dores que, neste momento histórico do 11)1111-

do, estão vivendo a epopéia <lo pel roleo.
Realmente, dos Iaboratorios ESSO às refi­

narias, das refinarias aos navios-tanques, toda
uma legenda de sacrilicios mutues e heroismo
coletivo se "em escrevendo, afim de que não
falte aos exércitos das Nações Lnidas, e ao

seu Iront interno, este mais do que decisivo
fator da lula presente: o pctroleo.

Os sahios c pesquisadores dos laboralorios
ESSO - eles são l1UÜS dr 1.500 -- estilo dando
O melhor de seu espírito inventivo em pcs­
quisas e descoberta" novas. Os. técnicos e

operários das refinarias multiplicam e dobram
os seus esforços para atender às avassalado­
ras necessidades da guerra. Sobre os mares

perigosos, infestados ele submarinos, o pelro­
Ieiro audaz é conduzido por marujos corajosos.

E há ainda um quarto mosqueteiro - este,
seu conhecido: o Revendedor ESSO -

sacrificado mais do que ninguém no seu ganha­
pão quotidiano. l\o entanto, ele continua,
através da guerra, a sua tarefa de guerra:
ensinando os motoristas em tráfego como

poupar seus carros e caminhões a desgustcs
prematuros; pedindo-lhes que economizem
pneus, para que o menor consumo dos mes­

mos permita q uc os exerci Los aliados possam
ler mais borracha; e auxiliando os autorno­
bilistas a conservar seus carros parados.
Por tudo isso, esses "mosqueteiros" estão

participando da construção do mundo futuro,
de justiça, liberdade e dignidade, ideal para
cuja consecução não poupamos sacrificios,
energias e nem desprendimcn to.

• •

Oura O nr;:ponTEn ESSa, diariamente, pelas radias:
Nccíonal, do lho; Record, de S, Paulo; Inroní idericia
de õ l inas Gereis, B. llorizonle: Farroupilha, de
P. Alegre e Radio Club de Pernambuco, Itecije.

McCarlrl

irão à "ULTIMAS" ESPORTIVASluta Comemo'ra(áo do I«Olho de Boi»Forças latino-americanas
Wasbington, 29 (U. P.) - As fÔI'<:'a,s armadas de alguns países la­

l ino-arner-icamos pcderüo parr-tici!plllr da luta que se trava nas frentes de
ultramar. Essa declaracão foi Ieida pelo sr. Shielman, ao discursar pe­
rante os membr-os da "Sub-Comissão de Or-çamento cio Senado norte-
amer-icano.

o PRESIDENTE
CONDECORADO

DE

DA ARGENTINA
PElO GOVERNO
VICHI

EDNALDO CAMPÊLO DE
ARAUJO E YOLANDA WEND-

HAUSENDE ARAUJO
têm o prazer de participar
aos seus parentes e pessoas
de suas relações o nascimen­
to de seu primogênito PAULO·
FERNANDO, ocorrido a 25

dêste mês.
Fpolis., maio de 1943.

--_.

A b éI" S o',
. oca a·. e., au .'

O número; de: ':.

ABRIL'
Berna, 2D (S. T. A.) - o pr esi­

dente Cas1:illlo .. foi condecorado ,pe-
lo g.o;verno d/e Vi,ehi com a Grã
Cruz da Le,gião de Honra, s'egunclo
nnun60u o rá·}j,o rhlq/L:cLa ddllf1e.
Layal esteve presc'nte ii ,ce,pimônia

Ida entrega Hn ,co/llflecol'àção ao

f\mbai:\ador da Argentina, que foi
fe-ita pelo malrechal Pét,Qlin.

�--------------------'

Diz a rádio de TóquiO 293
--------------------

de:' . '.', .

t SE�I..E(lÕESJI

do ReQder's Oiqest
'. ,

�,Cv�ta �ómm' * Pelo nosso cinemaSão Francisco. 29 (r. P.) - A
I':ídi,o de Tóquio a'llLU1ciou que os
suhmm·lnos e aviõeil jalpones.es
afundaram 11m courara<!'o, dois
L'1"uzadore·s e o'll�ros 4 "nHIV,ios de
guenra l1oI'Le-::lIlne<l'iQa'nos, numa
bataJha aéro-naval tr,u,vada diante
dia iJh,a de Atu, enqna,nto que, ('111

tel'ra, as tropas nipônicas são su­

peral(]as numericamente pelos 110r­

te-americélinos, numa proporção de
10 para um ..

R10, 28 (A. N.) - Embarcará,
dentro .ele breves ,dias, rumo nO's

.BE. Unlid,ols, o 511". Israel Souto, di­
nelor da Divisão de 'f,eatro e Cine­
mia do 1). [. P .. Segundá se noti­
cia, o sr. Isra('l estlldará na Amé­
rica do Noele a crise de fUme vir­
gem i]Jara a in,dltsLria do cinema
brnsileiTo. assinando os convênios
que se fizerem neces.sitriüs, deven­
do adquirir, também,'p'aq'a o men­

cionado ))epaT1all1l,ento, um g/ran­
de labonl,iúrio de cinema, capaz
de aI.5segul·at'-nos uma produção de
pc].jcllJas d(' vlIHo, cohca,nrJo-nos,
assim, em situação exc-epciO'll/aI na
Amérira ,do Sul.
.-.r-. g .-.-.-.."".-••

�...........y.-•••- ••.:-....--�.",.

Nomeados ontem
Para C1S vagas deixadas pelos sra.

Pedro Torrenz e Germano Bedus·
chi, respectivamente, foram no·
meados ontem inspetores de Fa·
zenda padrão 1, do Quadro Unico
do Estado, os 111'8. Osmar Dutra e
Pllulo Grossenbacher.

Outro êxito em Atú
\Vashiugto:n, 29 (o. P.) - Fir­

memente apoiadas pela\'> fôrças aé­
rea ,e navais ',JS norle-:)illlerkanos
c,olnquistarr-am Oll!tra eoliJHl. do por­
to de .clliroargof, na j],ha de Atu. A
nov'a viló!'ia estachmi'Clense foi pre­
cedida de ,intensa lu/ta. Sin�ulta­
nea/ll1ent.e, o secretário d:l GI.erra,
I'i'l". S'Lilllson, reveIoa que as ba,ixas
dos I;.stados Cnidos, em Atu, até
hoje� s/omam arp'('nas 137 mortos;
jJ99, i�rido� � éJ8 clesft!parecido's.

Caspa 1 LÚÇ1.0 MARAVI·
LHOSA!

Novo canhão alemão
BCII't1a, 29 (5. J. A.) - O 'rádiü

a/lemi'io fOrll(;c,ell :lIguns pJ'(\ilWnO­
res ,do nov/o crunhão 7f>, quc lanc,'a
projéteis ide cerca de (;0 cenfÍ.me­
tros '(le cOlnprimeulto. �eglll1clo ele­
c1::JlrOll /0 locutOI', ês>s'es canhões
têm muitp maior capacidade ele
resistência á 11reslSã.o intenw f;

$r:mcj.e eiicir.f\cia de L)Z.o.

Documentos grátis
Hio, 29 (A. N.) - Anuncia-se

que parra a obtenção do "abono fa­
miliar" serão fOlr,necidO's, 'gl'atui.ta­
ment:e, os documentos' necessál'ios,
iJnc���sive certi(lócs de re,sis/to.

Em disputa do campeonato pnu­
lista, jogarão hoje, à tarde, os

quadros do Corinthians e Comer·
cicd.

Rio, 2D (A. N.) - Realizou-se.
no gabinete do Diretor elo D. C. '1'.,
major La.ndr

í

Sales, a primeira
reuniâo da comissão enoru-r cgad a

de organízar a cooperação do Clu-

I
be Fjlatélico nas comemoracões do
centenúrio da, enui ssâo do "Olho de
Boi", o priJmeit·o selo brasi leiro.

•

No Rio, hoje à noite, medirao
forças Flamengo e Vasco.
,.,...._._ ."". ..,... .-..JV

Doutora
JOSEFINA SCHWEIDSON
reiniciou sua clínica

._•••"' N..__._,._ _ftil.._...,. .-.._._,..rliiii• ...._.,/"••FRACOS •

A�lCOS
TOMEM

MI CrelSltli
'"SlLVElRA"

Gr.nd. T6ftI�

Sugestão r'azoaVê.
Rio, 29 (A. N.) - O "I. A. P. C."

.�,n(!'el'i'Ll ao mi,ni'sll'o do Tralba.lho a

('�l;edi<:ão de ,deel',c,lo-lei, aulori'
znnclo o pagamento imerl,j,a/to das
apos/elltadoT'Ías e pensões plrovisó'
l'ias aos comerciúrios, a'té a regula'
ri7.ar,.i!o dos dOCluln1('ln�o's.3v·1

.

Luta corpo. a corpo
W::ush1J11g�on, 29 (c. P. Urg.ente)

- Alluncia-se oHcialmente que as

trcJl'p:1IS ,nQr;le,arqlcrica,nas, em luta
eorpo a corpo, capturaram v{trio�
oult'Ols ponto.s ele Ir.esislê.ncia clo�
japones('s ,nn ilha de Atu e cstão,
ag:xa, oper:tndo contra ais fôrças
,nipônicas que se encontram no

bolsão. da zona de Clücagof.

Dr. ARAUJOOlhos -- ouvidos ". nariz .- gal'ganla
REASSUMIU SUA CUNICA

Rua Vitor Meirelles 2lt
Diariamente: 10 às 12l 3 às 6 bs.
-----------------------------

'RITZHoje ás 7.30 horcs.
Colossal programa:

l' -- Complemento Nacional
2 •• Cow-Boy apaixonado
•• Comédia senteti.ca -'

3 •• "Meia volta, volver I"
. - Comédia sintética .-

4 -- Cal'ÇJa camuflada
com Rochelle Hudson

Censuro Livre. Preço único Cr. 1,50

".'1. Bandeira ]\"acional quando disten.
dida e senl lllastl'O, eUl rua ou IH'ara, eu.
tl'e edifícios, ou eJl) llOl'fas, S�I'�1 coloca­
ria de modo qne o lado maior do ret,in"
guIo esf{'ja em sentido horizontal. f' a
esti·"la isolada em cima". (Decreto.lei
n. 4.545, tle 31 'dc jnlho de 1942; - Art.
18, N. 3).

o que espera a Itália
Pmt F.l'ank, 29 (U. P.) - "A

Tlália será submeli.da a bOll1ha�'­
cleios consbntes e melúdicos, se­
melhantes aos que estão sendo efe­
tuados con/tra a Al'ema,nha" - de­
c1a't'on o ,chanceler brit�.níc(\, ma­
jor Anthony Edl''I1, .ao pron lInciar
d,�l'llportantc d/il\cm's-o nesta cidade.

Amanhã à noite:

SOL DE OUTONO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


